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RESUMO 

Caracterização do pico de LH após protocolo de curta e longa duração para 
IATF em ovelhas ciclando na contra estação reprodutiva 

A hipótese testada pelo presente trabalho foi que o tempo de permanência do 
implante de progesterona (curto vs longo), em protocolo de IATF, altera as 
características do pico de LH. Desta forma, o objetivo do presente estudo foi 
determinar o momento, duração e amplitude do pico de LH em ovelhas (Texel x 
Santa Inês) utilizando protocolos de IATF de curta (6 dias) ou longa duração (12 
dias) em ovelhas ciclando na contra estação reprodutiva. Foram utilizadas 43 
ovelhas (Texel-Te x Santa Inês-SI), divididas em dois grupos de acordo com o 
tempo de permanência do dispositivo vaginal de liberação de progesterona de 1° 
uso (Easy-Breed CIDR®, Pfizer, Brasil). No grupo 12 dias (G-12, n=19), em estádio 
aleatório do ciclo estral receberam a inserção do CIDR (D0). No dia da retirada do 
implante (D12) foram administrados, por via intramuscular, 0,075 mg de cloprostenol 
(Veteglan®, Hertape Calier, Brasil) e 300 UI de gonadotrofina coriônica equina (eCG, 
Novormon®, MSD Saúde Animal, Brasil). O grupo 6 (G-6, n=24) recebeu o mesmo 
protocolo do G-12, porém a permanência do CIDR foi de 6 dias. Aproximadamente 
50 horas após a retirada do CIDR as ovelhas, de ambos os grupos, foram 
inseminadas em tempo fixo por laparoscopia com sêmen congelado contendo 
200x106 espermatozóides, de um único reprodutor, da raça Dorper. 
Aproximadamente 40 dias após as inseminações artificiais foi realizado o 
diagnóstico de prenhez utilizando aparelho de ultra-som. Foram realizadas colheitas 
de sangue, de 4 em 4 horas em 10 animais por grupo, para mensuração das 
concentrações plasmáticas de LH e progesterona por radioimunoensaio (RIA). Dos 
20 animais utilizados para mensuração das concentrações plasmáticas, a 
porcentagem de animais que apresentaram pico de LH no G-6 foi de 70% (7/10) e 
no G-12 foi 90% (9/10). A amplitude máxima do pico de LH não diferiu entre os 
grupos G-6 e G-12 (P>0,05) e a duração do pico de LH foi 16,60±2,76 h no grupo G-
6 e 16,40±2,40 h no grupo G-12 (P>0,05). O intervalo entre a retirada do implante e 
o pico de LH foi (P>0,05) ocorreu 27,42±2,76 h no grupo G-6 e 28,88±5,20 h no G-
12. A percentagem de prenhez total por grupo não diferiu (G-6 58,33% e G-12 
52,63%). Conclui-se que o tempo de permanência da progesterona (6 vs 12 dias) 
não alterou as características do pico de LH em ovelhas (Texel x Santa Inês) nos 
trópicos, na contra estação reprodutiva.   

Palavras-chave: CIDR, prenhez, laparoscopia, radioimunoensaio, progesterona 



 
 

 
 

ABSTRACT 

Characterization of the LH peak after short and long-term protocol for FTAI in 
cycling sheep out of the breeding season 

The hypothesis tested in this study was that the time of permanence of 
progesterone implant (short vs. long) in FTAI protocol change the characteristics of 
the LH surge. Thus, the aim of this study was to determine the timing, duration and 
amplitude of the LH peak in sheep (Santa Inês x Texel) using short FTAI protocols 
(6 days) or long (12 days) in cyclic sheep out of the breeding season. We used 43 
sheep (Texel-Te x Santa Inês-SI), sorted into two groups according to the time of 
progesterone release’s vaginal device 1st use (Easy-Breed CIDR®, Pfizer, Brazil). 
In group 12 days (G-12, n = 19) in stage random of the estrous cycle received the 
insertion of CIDR (D0). On the day of implant removal (D12) was administered 
intramuscularly, 0.075 mg cloprostenol (Veteglan®, Hertape Calier, Brazil) and 300 
IU equine chorionic gonadotropin (eCG, Novormon®, MSD Animal Health, Brazil). 
The group 6 (G-6, n= 24) received the same protocol of G-12, however the 
permanence of CIDR was 6 days. Approximately 50 hours after CIDR removal, both 
groups were inseminated at fixed time by artificial insemination by laparoscopy with 
frozen semen containing 200x106 sperm of a single player of Dorper. Approximately 
40 days after the artificial insemination pregnancy diagnosis was performed using 
ultrasound device. Blood samples were taken every 4 hours from 10 animals per 
group, to measure LH and progesterone plasma concentrations by 
radioimmunoassay (RIA). From the 20 animals used for progesterone plasma 
concentration, the percentage of animals showing LH surge in G-6 was 70% (7/10) 
and the G-12 was 90% (9/10). The maximum amplitude of the LH peak did not differ 
between the G-6 and G-12 groups (P> 0.05) and the lengh of LH peak was 
16,60±2,76 h in the G-6 and 16,40±2,40 h in G-12 (P>0,05). The interval between 
the implant removal and the LH surge was  (P >0.05) in the G-6 27,42±2,76 h and 
28,88±5,20 h in G-12. The overall pregnancy rate per group was not different (G-6 
58,33% e G-12 52,63%). It was concluded that the permanence of progesterone (6 
vs 12 days) did not alter the characteristics of the LH peak in sheep (St. Agnes x 
Texel) in the tropics, out of the breeding season. 

Keywords: CIDR, pregnancy, laparoscope, radioimmunoassay, progesterone 
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RESUMO 

A hipótese testada pelo presente trabalho foi que o tempo de permanência do 

implante de progesterona (curto vs longo), em protocolo de IATF, altera as características do 

pico de LH. Desta forma, o objetivo do presente estudo foi determinar o momento, duração e 

amplitude do pico de LH em ovelhas (Texel x Santa Inês) utilizando protocolos de IATF de 

curta (6 dias) ou longa duração (12 dias) em ovelhas ciclando na contra estação reprodutiva. 

Foram utilizadas 43 ovelhas (Texel-Te x Santa Inês-SI), divididas em dois grupos de acordo 

com o tempo de permanência do dispositivo vaginal de liberação de progesterona de 1° uso 

(Easy-Breed CIDR®, Pfizer, Brasil). No grupo 12 dias (G-12, n=19), em estádio aleatório 

do ciclo estral receberam a inserção do CIDR (D0). No dia da retirada do implante (D12) 

foram administrados, por via intramuscular, 0,075 mg de cloprostenol (Veteglan®, Hertape 

Calier, Brasil) e 300 UI de gonadotrofina coriônica equina (eCG, Novormon®, MSD Saúde 

Animal, Brasil). O grupo 6 (G-6, n=24) recebeu o mesmo protocolo do G-12, porém a 

permanência do CIDR foi de 6 dias. Aproximadamente 50 horas após a retirada do CIDR as 

ovelhas, de ambos os grupos, foram inseminadas em tempo fixo por laparoscopia com 

sêmen congelado contendo 200x106 espermatozóides, de um único reprodutor, da raça 

Dorper. Aproximadamente 40 dias após as inseminações artificiais foi realizado o 

diagnóstico de prenhez utilizando aparelho de ultra-som. Foram realizadas colheitas de 

sangue, de 4 em 4 horas em 10 animais por grupo, para mensuração das concentrações 

plasmáticas de LH e progesterona por radioimunoensaio (RIA). Dos 20 animais utilizados 

para mensuração das concentrações plasmáticas, a porcentagem de animais que 

apresentaram pico de LH no G-6 foi de 70% (7/10) e no G-12 foi 90% (9/10). A amplitude 

máxima do pico de LH não diferiu entre os grupos G-6 e G-12 (P>0,05) e a duração do pico 

de LH foi 16,60±2,76 h no grupo G-6 e 16,40±2,40 h no grupo G-12 (P>0,05). O intervalo 
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entre a retirada do implante e o pico de LH foi (P>0,05) ocorreu 27,42±2,76 h no grupo G-6 

e 28,88±5,20 h no G-12. A percentagem de prenhez total por grupo não diferiu (G-6 58,33% 

e G-12 52,63%). Conclui-se que o tempo de permanência da progesterona (6 vs 12 dias) não 

alterou as características do pico de LH em ovelhas (Texel x Santa Inês) nos trópicos, na 

contra estação reprodutiva.   

 

Palavras-chave: CIDR, prenhez, laparoscopia,radioimunoensaio, progesterona 

 

ABSTRACT 

The hypothesis tested in this study was that the time of permanence of progesterone 

implant (short vs. long) in FTAI protocol change the characteristics of the LH surge. Thus, 

the aim of this study was to determine the timing, duration and amplitude of the LH peak in 

sheep (Santa Inês x Texel) using short FTAI protocols (6 days) or long (12 days) in cyclic 

sheep out of the breeding season. We used 43 sheep (Texel-Te x Santa Inês-SI), sorted into 

two groups according to the time of progesterone release’s vaginal device 1st use (Easy-

Breed CIDR®, Pfizer, Brazil). In group 12 days (G-12, n = 19) in stage random of the 

estrous cycle received the insertion of CIDR (D0). On the day of implant removal (D12) was 

administered intramuscularly, 0.075 mg cloprostenol (Veteglan®, Hertape Calier, Brazil) 

and 300 IU equine chorionic gonadotropin (eCG, Novormon®, MSD Animal Health, 

Brazil). The group 6 (G-6, n= 24) received the same protocol of G-12, however the 

permanence of CIDR was 6 days. Approximately 50 hours after CIDR removal, both groups 

were inseminated at fixed time by artificial insemination by laparoscopy with frozen semen 

containing 200x106 sperm of a single player of Dorper. Approximately 40 days after the 
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artificial insemination pregnancy diagnosis was performed using ultrasound device. Blood 

samples were taken every 4 hours from 10 animals per group, to measure LH and 

progesterone plasma concentrations by radioimmunoassay (RIA). From the 20 animals used 

for progesterone plasma concentration, the percentage of animals showing LH surge in G-6 

was 70% (7/10) and the G-12 was 90% (9/10). The maximum amplitude of the LH peak did 

not differ between the G-6 and G-12 groups (P> 0.05) and the lengh of LH peak was 

16,60±2,76 h in the G-6 and 16,40±2,40 h in G-12 (P>0,05). The interval between the 

implant removal and the LH surge was  (P >0.05) in the G-6 27,42±2,76 h and 28,88±5,20 h 

in G-12. The overall pregnancy rate per group was not different (G-6 58,33% e G-12 

52,63%). It was concluded that the permanence of progesterone (6 vs 12 days) did not alter 

the characteristics of the LH peak in sheep (St. Agnes x Texel) in the tropics, out of the 

breeding season. 

 

Keywords: CIDR, pregnancy, laparoscope, radioimmunoassay, progesterone 

 

1 Introdução 

A sincronização da ovulação é uma biotécnica que permite aumentar a 

produtividade de ovinos, aumentando a frequência de partos, concentração das inseminações 

e das parições em épocas do ano desejáveis dentro dos sistemas de produção e redução na 

mortalidade perinatal em cordeiros (KNIGHTS et al., 2001a; KNIGHTS et al., 2001b). Em 

sistemas intensivos de reprodução, que tem como objetivo parições em blocos, ou três partos 

a cada dois anos, a sincronização da ovulação é importante (MORAES, SOUZA e 

GONÇALVES, 2002). 
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Existem vários protocolos de sincronização da ovulação. Os mais utilizados em 

ovelhas baseiam-se, principalmente, no controle da duração do corpo lúteo com 

prostaglandina ou tratamentos com progestágeno ou progesterona associados à 

gonadotrofina coriônica eqüina (eCG) com aumento na resposta ovulatória, taxa de 

concepção e prolificidade (BARRET et al., 2004; MARTEMUCCI e D’ALESSANDRO, 

1999). 

Os  primeiros protocolos de sincronização da ovulação utilizavam progesterona ou 

progestágenos em tratamentos de longa duração acima de 10 dias, com implantes e 

dispositivos intravaginais (VILONES et al., 2001). Entretanto, verificou-se resultados 

semelhantes ou superiores de manifestação de estro e prenhez (em ovelhas ciclando ou em 

anestro) com a diminuição no tempo de permanência do progestágeno de 12 para 5 ou 6 dias 

(KNIGHTS et al., 2001b; VILONES et al., 2001; DIXON et al., 2006; MARTEMUCCI e 

D’ALESSANDRO, 2011). 

A ovelha é poliéstrica estacional, com ciclos ovulatórios que ocorrem no outono e 

inverno. Durante os dias longos (primavera-verão), a atividade sexual diminui com os 

animais apresentando desde anestro até irregularidade dos ciclos (GOODMAN, 1994; 

ROSA e BRYANT, 2003; RAWLINGS e BARTLEWSKI, 2007). Porém, o anestro é mais 

marcado em ovelhas criadas em climas temperados quando comparado aos animais criados 

nos trópicos. 

Nas zonas tropicais onde a variação de luminosidade é menor, a tendência dos 

ovinos é reproduzir-se o ano todo. A aplicação de protocolos de sincronização da ovulação 

em sistemas de produção de ovinos nos trópicos pode aumentar a produtividade e freqüência 

de partos (KNIGHTS et al., 2011). 
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A inseminação artificial em tempo fixo (IATF) exclui a necessidade de detecção de 

estros, além disso, permite inseminações sincronizadas, uso mais eficiente dos reprodutores 

e melhora na eficiência reprodutiva nos programas de melhoramento genético 

(MENCHACA e RUBIANES, 2004; MAXWELL, 1984; NICHOLAS, 1996). No entanto, a 

determinação precisa da ovulação é crucial para o sucesso da inseminação, pois o oócito tem 

vida fértil curta, 12 a 24 horas. Assim, objetiva-se que o espermatozoide atinja o oviduto na 

presença de um oócito viável (EVANS e MAXWELL, 1987). 

A definição do momento ideal para realizar a IATF é controverso, visto o 

desconhecimento do momento preciso em que ocorrem as ovulações de fêmeas 

sincronizadas pelos diferentes protocolos hormonais disponíveis, de diferentes raças e 

épocas do ano. Portanto, a hipótese do presente trabalho é que o tempo de permanência do 

implante de progesterona (curto vs longo), em protocolo de IATF, altera as características do 

pico de LH. 

Desta forma, o objetivo do presente estudo foi determinar e comparar o momento, 

duração e amplitude do pico de LH em ovelhas (Texel x Santa Inês) utilizando protocolo de 

IATF de curta (6 dias) ou longa duração (12 dias) em ovelhas ciclando na contra estação 

reprodutiva. 

2.0 Material e Métodos 

2.1 Local e experimento 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de animais (CEUA), da 

instituição de origem, sob protocolo número 1791. 



16 
 

 
 

O experimento foi realizado em uma propriedade rural, localizada no município de 

Marabá Paulista, latitude de 22º06'29" Sul e longitude 51º57'45" Oeste do estado de São 

Paulo, Brasil, em período de anestro estacional, de 7 a 22 de novembro de 2013. Foram 

utilizadas 43 ovelhas (linhagem paterna Texel-Te x linhagem materna Santa Inês-SI) 

plúriparas, escolhidas de forma aleatória, com idades entre 24 e 48 meses, escore corporal 

médio 3,0 (escala 1 a 5), as quais foram mantidas no mesmo piquete em pastagem de 

Panicum maximum cv. Mombaça, recebendo 250 g de concentrado com 18% proteína bruta 

(Fosfato bicálcico, Carbonato de cálcio, Cloreto de sódio, Enxofre ventilado, Óxido de 

magnésio, Sulfato de zinco, Sulfato de cobre, Sulfato de manganês, Sulfato de ferro, Sulfato 

de cobalto, Iodato de cálcio e Selenito de sódio, Minerfós ovinos®, Minersal Nutrição 

Animal, Brasil), com acesso a água e sal mineral ad libitum.  

2.2 Tratamento 

As ovelhas foram divididas em dois grupos de acordo com o tempo de permanência 

do dispositivo vaginal de liberação de progesterona de 1° uso (Easy-Breed CIDR®, Pfizer, 

Brasil).  No grupo 12 dias (G-12, n=19), em estadio aleatório do ciclo estral receberam a 

inserção do CIDR (D0). No dia da retirada do implante (D12) foram administrados, por via 

intramuscular, 0,075 mg de cloprostenol (Veteglan®, Hertape Calier, Brasil) e 300 UI de 

gonadotrofina coriônica equina (eCG, Novormon®, MSD Saúde Animal, Brasil). No grupo 

6 (G-6, n=24), receberam o mesmo protocolo supracitado do G-12, porém a permanência do 

CIDR foi de 6 dias. 

2.3 Inseminação artificial laparoscópica intra-uterina 

Aproximadamente 50 horas após a retirada do CIDR as ovelhas foram inseminadas 

em tempo fixo por laparoscopia com sêmen congelado contendo 200x106 espermatozóides, 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Latitude
http://pt.wikipedia.org/wiki/Sul
http://pt.wikipedia.org/wiki/Longitude
http://pt.wikipedia.org/wiki/Oeste
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de um único reprodutor com 36 meses de idade, da raça Dorper, e de uma única partida, com 

60% de motilidade, vigor 4,0 (0-5) e turbilhonamento 4 (CBRA, 2013). O sêmen foi 

envasado em palhetas de 0,25 mL, sendo metade do volume depositado em cada corno 

uterino. As inseminações foram realizadas conforme KILLEN e CAFFERY (1982). As 

inseminações foram realizadas para conferir a fertilidade dos protocolos (6 vs 12 dias). 

2.4 Colheitas de sangue e mensuração das concentrações plasmáticas de LH e 

progesterona. 

Para a mensuração das concentrações plasmáticas de LH, após o protocolo citado 

acima, 10 ovelhas do G-6 e 10 ovelhas do G-12 escolhidas aleatoriamente, foram utilizadas 

para colheita de sangue, de 4 em 4 horas, iniciando-se no momento em que foi retirado o 

CIDR, até 68 horas, totalizando 17 coletas de sangue seriadas (SCHANBACHER, SCHEM, 

e RHIND, 1991). Para dosagem das concentrações plasmáticas de progesterona foram 

colhidas amostras de sangue dos mesmos 10 animais de cada grupo no dia 0, com o intuito 

de aferir a ciclicidade das ovelhas, considerando a concentração de progesterona acima de 1 

ng/mL. 

As amostras de sangue foram colhidas da veia jugular, com o auxílio de tubos de 

ensaio Vacutainer (Becton Dickinson, USA) com anticoagulante (heparina sódica), mantidas 

em gelo e, imediatamente, levadas ao laboratório Biotério II da UNOESTE (Universidade do 

Oeste Paulista, Campus II, Presidente Prudente - SP) para serem centrifugadas a 2900 g / 20 

minutos em temperatura ambiente para obtenção do plasma. Após a centrifugação, a fração 

plasmática foi imediatamente transferida para criotubos previamente identificados e o 

conjunto foi congelado a -20°C para posterior dosagem hormonal por radioimunoensaio 

(RIA). 



18 
 

 
 

A dosagem do LH e da progesterona foram realizadas no Laboratório de 

Endocrinologia Animal da UNESP (Universidade Estadual Paulista, Campus de Araçatuba, 

SP). Os ensaios para quantificação do LH ovino foram adaptados dos descritos por BOLT et 

al. (1990) em bovinos. Foram realizados 5 ensaios e a sensibilidade dos ensaios variou de 

0,0111 a 0,0366 ng/mL, o coeficiente de variação intra-ensaio foi 8,3% (controle alto) e 

12,59% (controle baixo) e o coeficiente de variação inter-ensaio no controle alto foi 27,95% 

e no controle baixo 26,27%.  

Para mensuração da concentração de progesterona foi utilizado “kit de 

radioimunoensaio Coat-a-Count (Diagnostic Products Corparation, CA, USA). A 

sensibilidade do ensaio foi 0,08 ng/mL, o coeficiente de variação intra-ensaio foi 0,05% 

(controle alto) e 0,07% (controle baixo). 

2.5 Diagnóstico de prenhez 

Aproximadamente 40 dias após as inseminações artificiais foi realizado o 

diagnóstico de prenhez utilizando aparelho de ultra-som (Mindray, DP50vet, China) com 

probe trans-abdominal 3,5 MHz.  

2.6 Análise estatística 

O pico de LH foi definido como um aumento na concentração de LH no plasma 

superior a 2 DP (desvio padrão) acima da concentração basal e a manutenção desse nível 

elevado durante pelo menos 4 horas. Quatro aspectos do pico de LH foram analisados: 

porcentagem de ovelhas que expressaram o pico de LH; o intervalo entre a retirada do 

implante e o pico de LH; a amplitude (média dos três maiores valores, contíguos durante o 

pico de LH) e a duração do (pico intervalo entre o momento em que a concentração de LH 
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estava acima da concentração basal (2 DP) até o momento do retorno à concentração basal, 

BATTAGLIA et al., 1999). 

O pressuposto de normalidade dos dados foi validado pelo teste de Shapiro-Wilk, 

pelo qual se constatou que a variável “tempo em horas entre a retirada do implante e a 

amplitude máxima do LH” não apresentou distribuição gaussiana. Para determinar se esta 

variável diferiu entre os grupos experimentais, recorreu-se ao teste não paramétrico de 

Mann-Whitney.  Para determinar se a amplitude máxima do LH diferiu entre os grupos G6 e 

G12, recorreu-se ao teste t não pareado. Para determinar se as frequências de prenhez 

diferiram entre os grupos com implante por 6 ou 12 dias foi utilizado o teste de Qui-

quadrado com correção de continuidade de Yates ou Teste exato de Fisher para tabelas de 

contingência com caselas com valores inferiores a cinco observações. Todas as comparações 

foram realizadas com auxílio do pacote computacional Biostat 5.3, com nível de 

significância de 5% (AYRES et al., 2007). 

  3 Resultados e discussão 

As características do pico de LH em ovelhas (Texel x Santa Inês) criadas nos 

trópicos, no presente experimento foram semelhantes ao padrão observado nos animais 

criados no hemisfério Norte (WAGENMAKER et al, 2009; CLEEFF, KARSCH e 

PADMANABHAN, 1998). Sendo que no grupo G-6 a porcentagem de animais que 

apresentou pico de LH foi de 70% (7/10) e no grupo G-12 foi de 90% (9/10). Porém, foi 

observado que a concentração plasmática máxima de LH (amplitude), independente do 

tempo de exposição à progesterona, foi menor nas ovelhas (Texel x Santa Inês) criadas nos 

trópicos em comparação às médias obtidas por pesquisadores no Hemisfério Norte. A 

amplitude do LH não diferiu (P>0,05) entre os grupos G-6 e G-12, sendo respectivamente 
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28,12±9,55 e 29,88±8,27 ng/mL (Tabela 1), já no Hemisfério Norte utilizando diferentes 

tempos (8 a 14 dias) de permanência do progestágeno ou progesterona, dentro ou fora da 

estação reprodutiva, às amplitudes médias de LH variaram de 55 a 155,1 ± 9,4 ng/mL 

(CLEEFF, KARSCH e PADMANABHAN, 1998; QUIRKE, HANRAHAN e GOSLING, 

1981; LAND et al., 1973). Esse resultado provavelmente pode ser devido à raça dos animais 

estudados (LAND et al., 1973), dieta (KIYMA et al., 2004) bem como ao estresse térmico 

por hipertermia (SCHILLO, ALLISTON e MALVEN, 1978), estresse pelo manejo de coleta 

de sangue (EHNERT e MOBERG, 1991), período da estação do ano (MITCHELL et al., 

2002), e por diferentes metodologias de quantificação do hormônio. 

O intervalo entre a retirada do implante e o pico de LH ocorreu em média 

28,25±4,25 horas, independente do tempo de exposição à progesterona (curto vs longo). Em 

um trabalho realizado por GODFREY et al. (1999) ao utilizar esponja com progestagerona 

por 12 dias em ovelhas nos trópicos obtiveram pico de LH 32,0±5,9 horas após a retirada, 

resultado superior aos grupos do presente experimento. Utilizando protocolo com CIDR que 

permaneceu por 8 dias após injeção de prostaglandina, CLEEFF, KARSCH e 

PADMANABHAN (1998) observaram resultado acima do obtido no grupo G-6 e G-12 do 

presente experimento, onde o intervalo entre a retirada do implante e o pico de LH foi 38,2 ± 

1,5 h. O intervalo entre a retirada do CIDR até o pico de LH foi 27,42±2,76 h no grupo G-6 

e 28,88±5,20 h no G-12. De acordo com os dados obtidos neste experimento, sugere-se que, 

nas ovelhas cruzadas padrão racial Texel (Te) e Santa Inês (SI), criadas nas condições do 

presente experimento, a duração do implante não altera o início do pico de LH, portanto não 

se faz necessário alterar o momento das inseminações de acordo com o tempo de 

permanência dos implantes. EVANS e MAXWELL (1987) demonstraram que os melhores 

índices de prenhez são obtidos pela deposição do sêmen no local e no momento mais 
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próximo a ovulação através da utilização de laparoscópio, uma vez que o sêmen 

congelado apresenta menor viabilidade no trato reprodutivo da fêmea, por volta de seis horas 

após a inseminação (SALAMON e MAXWELL, 1995; GILLAN, EVANS, e MAXWELL, 

1997; WATSON, 2000) e além disso o  oócito tem uma duração de vida fértil curta, 12 a 24 

horas. Assim, o objetivo ideal é de que o espermatozóide atinja o oviduto no momento em 

que exista um oócito viável (EVANS e MAXWELL, 1987). O momento da inseminação foi 

avaliado por MARTEMUCCI e D’ALESSANDRO (2011), 50 a 62 horas após a retirada do 

progestágeno, obtendo altas taxas de fertilidade (50%). Já STENBAK et al. (2001) 

trabalhando com inseminação artificial laparoscópica, com sêmen congelado, às 36, 48 e 60 

horas após a retirada do dispositivo intravaginal, obtiveram melhores índices das ovulações 

nos grupos inseminados às 36 e 48 horas após a remoção do dispositivo vaginal.  

A duração do pico de LH foi 16,60±2,76 h no grupo G-6 e 16,40±2,40 h no grupo 

G-12 (Tabela 1). Por outro lado, resultados diferentes foram obtidos por QUIRKE, 

HANRAHAN e GOSLING (1981) estudando esponja vaginal mantidas por 14 dias, no qual 

a duração do pico foi de 8,1 ± 0,49 horas. Já em outro estudo utilizando também esponja 

com progestágeno a duração do pico de LH foi 10 a 12 horas em fêmeas da raça Romanov 

(LAND et al., 1973), foi menor que os resultados obtidos no presente experimento. Essas 

diferenças na duração do pico pré-ovulatório de LH podem ser consequência do tempo de 

exposição progesterona; pelos diferentes métodos de determinação do começo e final do 

pico (GONZÁLEZ-VALLE, BATISTA-ARTEAGA e GRACIA-MOLINA, 1998). Embora 

nas ovelhas cruzadas do presente experimento a amplitude foi menor (CLEEFF, KARSCH e 

PADMANABHAN, 1998; LAND et al., 1973), a taxa de prenhez obtida demonstra que 

houve ovulação após essa curta exposição ao LH.  

A concentração plasmática de progesterona no dia 0 foi maior que 1ng/mL em 
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todos os animais do experimento, apresentando uma média de 15,15 ng/mL, indicando que 

100% dos animais estavam ciclando (LEYVA, BUCKRELL e WALTON, 1998) mesmo 

fora da estação reprodutiva. Isso já era esperado, uma vez que os animais estudados eram em 

sua maioria oriundos do cruzamento da raça Texel (estacional) com Santa Inês (não 

estacional). Sabe-se que as fêmeas da raça Santa Inês exibem ciclicidade fora da estação 

reprodutiva (SASA et al., 2001; RODRIGUES e COELHO, 2007). 

Os dados da concentração plasmática de LH normalizados (0 horas) estão ilustrados 

na Figura 2. 

A percentagem de prenhez do grupo G-6 foi 58,33% (14/24) e do grupo G-12 foi 

52,63% (10/19) e a percentagem geral, independente do grupo, foi 55,81% (24/43). Não 

houve diferença significativa na taxa de prenhez em relação ao tempo de permanência do 

implante (P>0,05, Tabela 2).  

O ciclo estral dura em média 17 dias nas ovelhas. Apesar de apresentarem um ciclo 

mais curto que as fêmeas bovinas, os protocolos hormonais iniciais indicados eram mais 

longos. No entanto, tem sido relatado que baixa taxa de prenhez observada após tratamento 

por longa duração (12 dias ou mais) com progesterona pode estar relacionada com uma lenta 

renovação folicular promovendo a ovulação de folículos dominantes persistentes e 

consequentemente com o oócito envelhecido (JOHNSON et al., 1996), fato este também já 

observado e estudado em bovinos (GINTHER et al., 1996). O tratamento de curta duração (5 

a 8 dias) com progesterona por outro lado, tem resultado em taxas de prenhez semelhantes 

ou mais elevadas, provavelmente devido à ovulação de folículos em crescimento 

recentemente recrutados (KNIGHTS et al., 2001b; VINOLES et al., 2001; MARTEMUCCI 

e D’ALESSANDRO, 2011). 
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Porém, no presente estudo a taxa de prenhez não diferiu entre G-6 (58,33%) e G-12 

(52,63%). Outros trabalhos tem demonstrado que protocolos de curta duração apresentam 

taxas de prenhez iguais ou superiores aos de longa duração. Em MARTINS et al (2012) a 

taxa de prenhez não diferiu no grupo de longa (31,3%) e curta duração (38,1%) com 

pessário vaginal contendo Acetato de Medroxiprogesterona (MAP). O mesmo foi observado 

por ATAMAN, AKÖZ e AKMAN (2006) onde a taxa de prenhez não diferiu entre o 

tratamento de curta (85,7%) e longa duração (76,9%) com esponja vaginal impregnada de 

acetato de fluorogestona (FGA), durante o período de anestro estacional. No entanto, 

resultado superior utilizando protocolo por 7 dias, no início da estação de monta, foi 

reportado por KARACA, ATAMAN e OYAN (2009) onde a taxa de fertilidade foi 

significativamente maior (87,3%) nas ovelhas tratadas com esponjas com FGA por curta 

duração, quando comparada com ovelhas tratadas por longa duração (12 dias, 71,6%). 

Possivelmente, no presente estudo a administração de eCG no momento da retirada do 

dispositivo intravaginal de progesterona compensou os efeitos deletérios do tratamento a 

longo prazo com progesterona sobre a dinâmica folicular, promovendo a admissão de novos 

folículos (NOEL et al., 1994) superando o problema da baixa fertilidade (BOLAND, 

LEMAINQNE e GORDON, 1978). 

4 Conclusão 

 Conclui-se que o tempo de permanência da progesterona (6 vs 12 dias) não alterou as 

características do pico de LH em ovelhas (Texel x Santa Inês) nos trópicos, na contra 

estação reprodutiva.   
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Tabela 1- Intervalo entre a retirada do implante e o pico de LH; amplitude e a duração (h) 

do pico de LH nos grupos G6 e G-12.                                                              

PARÂMETROS G-6  G-12  

Intervalo retirada P4/pico LH 

(horas)* 

 

a27,42±2,76 

 

a28,88±5,20  

Amplitude do pico de LH 

(ng/mL)** 

a28,12±9,55  a29,88±8,27  

Duração do pico (horas)*** a16,60±2,76 a16,40±2,40 

* Intervalo entre a retirada do implante e a maior concentracão de LH (h). 

**Maior concentração de LH verificada após a retirada do implante (ng/mL). 

*** Intervalo entre o ínicio e o término do pico de LH (h). 

Valores na mesma linha seguidos de letras distintas diferem estatisticamente entre 

si (P<0,05). 
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Tabela 2– Percentagem de prenhez obtida nos grupos G-6 (n=24) no qual o implante ficou 

inserido por 6 dias ou G-12 (n=19) implante por 12 dias.  

 G-6 G-12 Total 

Prenhez 

 

a58,33% 

(14/24) 

a52,63% 

(10/19) 

a55,81% 

(24/43) 

Valores seguidos de letras iguais não diferem estatisticamente pelo 

teste Qui-quadrado (P>0,05) 
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Tabela 3- Profilificidade (%) do grupo G-6 (n=24) animais nos quais o implante ficou 

inserido por 6 dias ou G-12 (n=19) implante por 12 dias. 

GRUPO 
OVELHAS 

PRENHES 

CORDEIROS 

NASCIDOS 

PROLIFICIDADE 

(%) 

G-6 14 24 171,4 

G-12 10 18 180,0 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



36 
 

 
 

 

Figura 1- Linha do tempo das diferentes etapas do experimento. 
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Figura 2 - Dados do momento do pico de LH normalizados (0 horas). 
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